
 

 

Ementa Minicurso GT02 – História da Educação 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO COMO FONTE PARA A HISTÓRIA DA 

EDUCAÇÃO 

Natália Gil - UFRGS 

 

Ementa 

Este minicurso pretende apresentar algumas possibilidades e certos limites quanto ao 

uso das estatísticas como fonte nas pesquisas em História da Educação. Para tanto, 

inicialmente, serão mencionadas as distinções no que se refere às relações entre História 

e Estatística, pontuando na historiografia algumas das formas pelas quais essa relação se 

apresenta, tais como, a história quantitativa, a história serial, a demografia histórica e a 

sócio história das estatísticas. Nesse sentido, a intenção é evidenciar que a estatística 

pode, na pesquisa histórica, ser assumida como metodologia, como objeto ou como 

fonte. Em seguida, serão discutidas duas das possibilidades de análise crítica dos 

números nas ciências humanas, dentre aquelas que recusam a compreensão da estatística 

como retrato da realidade. A primeira evoca os trabalhos de Alain Desrosières, cuja 

proposição era de uma História da Ciência que rompesse com a dicotomia entre as 

abordagens internalista e externalista. Tal posição assume, a partir das contribuições de 

Pierre Bourdieu, a compreensão das estatísticas como discursos performativos cuja 

eficácia simbólica está no fato de que as estatísticas descrevem o mundo social valendo-

se de categorias previamente inscritas nas estruturas mentais dos agentes. A segunda 

busca em Michel Foucault a compreensão das estatísticas como tecnologias de 

governamento, que operam formas de controle tanto mais efetivas quanto mais se 

acredita que sejam meras sistematizações neutras. Na sequência do minicurso, o foco 

recairá no conhecimento das estatísticas escolares disponíveis para a pesquisa histórica 

no Brasil, atentando-se para as diferenciações com relação à produção dos números no 

caso dos censos demográficos, das estatísticas oficiais de educação e outros tipos de 

levantamentos quantitativos. Por fim, serão apresentados alguns exemplos recentes do 

uso das estatísticas como fonte na historiografia da educação, destacando as 

potencialidades interpretativas de tais recursos, e serão discutidos alguns dos riscos e 

limites desse tipo de fonte. 
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A metodologia consistirá na apresentação dialogada dos conceitos e informações 

concernentes à temática e a avaliação será baseada na frequência e interação ao longo da 

exposição. 
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